


KaSoma, nome artístico de José Cassoma, nasceu em Luanda. Estudou Sociologia pela Universidade Católica de Angola (UCAN).

KaSoma é um fotógrafo documental cuja prática se desenvolve a partir da observação crítica do quotidiano urbano em Angola. O seu trabalho investiga as

relações entre espaço, corpo e memória, com especial atenção às estruturas invisíveis que organizam a experiência da cidade.

Trabalhando com uma abordagem não interventiva, o artista posiciona-se como observador, privilegiando o tempo, a repetição e o detalhe como ferramentas

narrativas. As suas imagens emergem de contextos aparentemente banais, revelando camadas de significado que tensionam visibilidade e invisibilidade,

presença e ausência.

A sua pesquisa visual dialoga com o conceito de Não-lugares, explorando espaços urbanos desprovidos de identidade relacional — como bancos públicos,

ruas de passagem e zonas marginais — enquanto dispositivos simbólicos de análise social. Nestes contextos, evidencia-se a influência de práticas urbanas

contemporâneas, incluindo formas de arquitetura hostil e estratégias de controlo do espaço público.

A obra de KaSoma situa-se no cruzamento entre arte e investigação, propondo a fotografia como um meio de leitura crítica da cidade contemporânea

angolana e das suas transformações sociais.

Membro da APJD (African Photojournalism Database) - é um projeto conjunto da World Press Photo e da Everyday Africa.

SOBRE O KASOMA

https://www.worldpressphoto.org/education/programs/african-photojournalism-database/members


Os seus projetos desenvolvem-se em séries de longo prazo, destacando-se:

• Resonance of the South (2026) — Exposição virtual colectiva, realizado por NIOTAH, ·  Curadoria: Andrea Gutiérrez, com a Casa Museo Enrique Grau e o Museo 
Edgar Negret 

• Exposição fotográfica individual LABUTA (2026), na Galeria Mayamba, em Luanda, com a curadoria de Oivando Carlos e Samantha Buglione.

• Participou (2026) do concurso World Press Photo, na categoria Fotografia Documental, Photo Contest - Africa - Singles

• Exposição fotográfica individual KOMANGU: Cantos e Encantos (2025), no Palácio de Ferro, em Luanda, com Curadoria de Samantha Buglione e Adriano 
Cangombe.

• Participou da exposição fotográfica colectiva 50 Angolas (2025), uma iniciativa da Famecos e do Instituto de Cultura da PUCRS, na Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUCRS), no Brasil, com Curadoria de Samantha Buglione e Raul Krebs.

• Em 2026 participou da 𝗢𝗙𝗜𝗖𝗜𝗡𝗔 𝗗𝗘 𝗖𝗨𝗥𝗔𝗗𝗢𝗥𝗜𝗔𝗗𝗘 𝗔𝗥𝗧𝗘 𝗘 𝗘𝗦𝗖𝗥𝗜𝗧𝗔 𝗣𝗢É𝗧𝗜𝗖𝗔, com a autora portuguesa Filipa da Rocha Nunes, no Camões - Centro Cultural 
Português.

• Participou da Formação em Cinema Documental - Do Roteiro a Acção, na Alliance Française de Luanda, 2025

• Participou do Workshop de Fotografia com o professor Rui Tavares, 2024, pelo Festival Internacional de Cinema Documental - DOCLUANDA, na Academia 
SOAPRO.

• Fez parte do Projeto Fotografia de Valor (2024), realizado pelo professor Nei Bernardes, Brasil.



KOMANGU: CANTOS E ENCANTOS 

Komangu: Cantos e Encantos é um projecto de fotografia documental concebido pelo 
artista KaSoma, que investiga a relação entre corpo e espaço urbano a partir da 
observação dos bancos públicos em Luanda. Inspirado na teoria dos não-lugares de 
Marc Augé, o projecto analisa esses dispositivos urbanos como pontos de pausa, 
interação social e expressão cotidiana, revelando dinâmicas invisíveis no fluxo 
metropolitano. A pesquisa fotográfica foi realizada em dias úteis e horários laborais, 
permitindo captar o contraste entre o ritmo acelerado da cidade e os momentos de 
repouso ou espera. O projeto contribui para o debate contemporâneo sobre direito ao 
espaço urbano, memória coletiva e percepção sensível da cidade, propondo uma 
reflexão sobre como as pessoas habitam e significam os espaços públicos. Além do 
corpus fotográfico principal, Komangu: Cantos e Encantos inclui uma dimensão de 
mediação cultural, prevendo exposições itinerantes, rodas de conversa e oficinas 
educativas com comunidades locais, fortalecendo o acesso democrático à arte e 
incentivando a participação crítica do público.



























LABUTA 

Labuta é o resultado de dois anos de pesquisa e imersão por províncias como o Cuanza-Norte, 
Icolo e Bengo e Luanda, estas 24 fotografias traçam um mapa humano do trabalho informal, mas 
um dos principais dinamizadores da economia nacional. Cada uma das obras aqui apresentadas 
fala por si, tecendo narrativas de resistências paralelas: a caminhada, ora lenta, ora apressada; a 
polimorfia do "corpo-monumento", usado como expositor e veículo; a jornada do "futuro do nosso 
futuro" nas correntes da vida; a carroça que hoje serve os produtores e amanhã os produtos. Nada 
aqui estagna. Do pão de cada dia equilibrado à cabeça ao "lotador" que corre a "duzentos” por 
“cem”, tudo pulsa, tudo fala, tudo a/mostra e algo falha. Nesta selva de realidades, cada fotografia 
é um espelho de múltiplos contextos, uma caleidoscópio de sonhos, as vezes esquecidos, mas 
encarnado nos pés, tudo sob um mesmo quadro. A exposição provoca uma análise imersiva, 
convidando o público a reflectir sobre a dignidade do esforço e a força que estrutura o nosso 
quotidiano: a persistência, o barulho do sustento, as batalhas dos dias, a espera e à Labuta. 



















LUGARES ESQUECIDOS, MEMÓRIAS SILENCIADAS

Lugares Esquecidos, Memórias Silenciadas é um projecto fotográfico documental em 
desenvolvimento em diferentes regiões de Angola, que procura investigar espaços físicos e 
simbólicos marcados pelo abandono, pela invisibilização e pela suspensão da memória colectiva.
Através do registo de edifícios degradados, infraestruturas obsoletas, territórios marginalizados e 
vestígios de ocupação humana, o projecto propõe uma reflexão crítica sobre os processos 
históricos, sociais e políticos que conduzem ao esquecimento de determinados lugares e 
narrativas. Esses espaços, muitas vezes excluídos dos discursos oficiais de progresso e 
desenvolvimento urbano, tornam-se arquivos silenciosos de experiências vividas, conflitos, 
deslocamentos e resistências.
A fotografia assume, neste contexto, uma função de testemunho e contra-memória, operando 
como dispositivo de restituição simbólica. Ao enquadrar o que foi deixado à margem, KaSoma 
questiona quem tem o direito de ocupar, narrar e permanecer no espaço urbano e rural angolano, 
aproximando o projecto das discussões sobre direito à cidade, memória social e justiça espacial.

















RESONANCE OF THE SOUTH



MONUMENTOS

















ARQUITETURA

















PAISAGISMO















IMPRENSA ( https://kasoma.alboompro.com/imprensa )

https://kasoma.alboompro.com/imprensa




RECONHECIMENTOS
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